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damen te ,  s em o que  es t as  não serão 
inse r i da s  e nem f ar emos  a r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de  fóra,  que  de se j ar em 
ass igna r  «A Cidade» devem mand a r
0 pedido acompanhado  da  impor t anci a  
da a ss igna tur a  ; e aquel l es  que  j á  eram 
nossos a s s iguan te s ,  ped imos que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  coudicção;  caso  con 
trario,  su spenderemos  do meiado de  A- 
gosto em d iant e,  a r em ens sa  da  m es m a .

Os annuncios  serão inser idos  pelos  
preços  que se convencionar .

As obras,  só serão execnt adas ,  quan 

do for pago a  me t ad e  da  sua  impor t anc ia ,  
no acto da  enccmmenda .

Or ig ínaes  para  as  columnas  edi tor iaes ,  

bó serão recebidos  n ’es t a  r edacção  até
1 hora  da  tarde;  secção l ivre e a n u n ­

cios,  a t é  as e scurecer ,  s endo porem 
peqnenas  publicações,  r e cebem-se  até 
as  oito horas  da noite.

Não se re s t i tuem or iginaes ,  a inda que 

não  sejam publ icados.

A redacção não é «oi idar ia  com as 
idéa s  emi t t idas  pelos col laboradores .

— «0» —

E xquisito  I Felizes nunca fomos,
P o r m elhor que tenham os nós vivido,
A ven tura  não dá nunca dous tomos.
E  si os der, um  apenas, será lido.

Differentes de todos nos suppomos,
—P ara  nos proprios, um  desconhecido,
E  si nós somos o que nós não somos,
Devemos ser o que não tem os sido.

O que eu posso, me e sq u ece r; o que tu  passas, 
Lem bra-m e sem pre, porem  não entendo 
Q ue tu  entendas e que vou passando.

E xquisito  ! P orem  por mais que  faças,
Que ju lgues o m eu m al, não com prehendo,
E  o teu  bem , eu irei sem pre julgando.

G u i m a r ã e s  PASSOS.

ê ín i l i
B ailando no ar, gem ia inquieto  vagalum e 
—Quem  me dera que  fosse aquella  loura estrella, 
Q ue arde  no eterno  azul como um a eterna  vela ! » 
Mas a estrella , fitando a lua , com cium e ;

«—Pudesse eu copiar-te o transparen te  lum e,
Q ue da grega colum na á gothica janella 
Com tem plou. suspirosa, a fronte am ada e bela l » 
Mas a lua, fitando o sol com azedum e :

«—M isera l tivesse eu aquella enorm e, aquella 
C laridade im m ortal, que toda a luz resum e I >
Mas o sol, inclinando a rú tila  capella ;

«—Pesa-me esta b rilhan te  aureola de n u m e .. . 
Enfada-m e este azu l e desm edida um bela. . .
P o rque  não nasci eu sim ples vagalum e ?

M a c h a d o  d e  a SSIS.
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D E  AM ÉRICO  B R A S IL IE N S E

O espirito  de desunião, que diariam ente 
crescia entre  os brazileiros e portuguezes, 
tornava bem  critica a posição do p rincipe ; 
elle procurava harm onisal-os dando repeti 
dos banquetes, aos quaes eram  convidados 
os officiaes de ambos os p a iz e s ; não obs­
tan te  a dissim ulação de seus ressentim entos 
em presença do principe continuavam  elles 
inimigos como antes. *

Accresciam a isto as difficuldades finan­
ceiras, em que se achava a adm inistração. 

O governo de d. João V I tinha  deixado

exhausto o th e s o u ro : o Banco, m al d iri­
gido, suspendeu seus pagam entos.

E m quan to  o p rincipe luctava com estes 
em baraços, novas contrariedades apparece 
ram que se prendem  a factos de ordem 
politica.

T inham  sido recebidas as bases da 
Constituição elaborada pelas côrtes de 
L isb o a , o principe não oonheoendo ainda 
os effeitos da chegada de d. João  V I a 
L isboa ju lgou  conveniente dem orar o ju . 
ram ento d ’aquellas.

E sta  dem ora gerou desgostos no partido  
p o rtu g u e z ; a divisão auxiliadora m archou 
para  o Rocio, a 5 de Ju n h o  de 1821, e 
alli pediu  que fossem ju radas as bases da 
Constituição.

D. P edro  viu-se obrigado a prestar o 
ju ram ento  exigido e satisfazer outras re. 
quisições.

P o r um a lei, com data  de 24 de A b ril 
de 21, as côrtes de L isboa tinham  declara­
do independentes do centro, no Rio. os 
governos provinciaes e su jeitos sóm ente 
aos tribunaes de P ortugal.

E m  consequenoia d 'esta  lei formaram-se 
em todo o B razil pequenos governos, que  
se negavam  a corresponder com o princi­
pe.

D 'esta  forma o principe estava redusido 
a governador do Rio de Jan e iro  e de 
um a ou ou tra  provinoia do Sul, cercado 
além d'isso de grandes difficuldados pela  
dim inuição das rendas publicas.

C ontinuavam  as côrtes em seu plano de 
reduzir o Bsazil á  an tiga dom inação colo. 
nial.

P or decreto de 29 de Setem bro foram 
extinctos os tribunaes e differentes re p a r­
tições, creadas em tem po de d. João  V I » 
po r ou tro  decreto foi ordenado que  o prin" 
cipe se dirigisse a P o rtu g a l afim de v ia jar 
por differentes paizes da E u ropa  e com ­
p le ta r a sua educação politica.

D eante de taes m edidas oom prehenderam  
os b razileiros quaes as vistas das côrtes de 
L isboa, e decidiram -se a trab a lh a r p e la  
independencia.

D. P edro  p reparava 'se  p ara  obedecer á 
ordem  de sua re tirada  : to rnava se poróm , 
mais e m ais geral a desapprovação de sua 
p artid a .

N a cidade de S. P au lo  a Ju n ta  provin" 
ciai resolveu rep resen ta r ao p rincipe  p e ­
dindo que ficasse no B razil.

E m  M inas, um  m ovim ento sem elhante 
se hav ia  m anifestado.

Os hab itan tes do Rio de Jan e iro , dean te  
dos acontecim entos nas duas províncias, 
resolveram  ped ir á cam ara m unicipal que  
representasse a d. Pedro  con tra  a execução 
dos dous decretos das côrtes.

A cam ara satisfazendo a esta requisição 
dirigiu-se á presença do p rincipe a  9 de 
Janeiro  de 1822: o seu p residen te  expoz 
os sentim entos dos partidos acerca de sua 
re tirada .

D. P edro  ju lgou  dever acceder ao p e d i­
do m anifestado e respondeu  :

—Como é  para bem de todos e fe lic id a d e  
g e ra l da nação d ig a  ao povo que fico.

E sta  declaração, que teve logar a 9 do 
Jane iro , desagradou aos po rtuguezes : a 
divisão auxiliadora deliberou , in tim ando  o 
p rincipe, forçal-o a cum prir as resoluções 
das côrtes.

N a tarde  do dia 11 de Jane iro  seguiu  
ella tendo  á sua fren te  o general Jo rge  de 
Avilez pa ra  occupar o m orro do Castello.

A tropa  do paiz e o povo vendo a a tt i .  
tude  hostil d 'aquellas forças reuniram -se 
no Campo de S an t'A nna dispostos a re* 
pellirem  qua lquer aggressão, que lhes fos. 
se feita.

Avilez rendendo-se á intim ação, que o 
principe lhe fizera, re tirou  se com a d iv i­
são pa ra  a P ra ia  G rande obrigando-se a 
em barcar-se p ara  P ortugal.

Feitos os p reparativos pa ra  o em barque 
dos portuguezes recusaram -se estes a o b e ­
decer, em quanto não chegasse um a expó- 
dição esperada de L isboa.

O principe tom ou um a a ttitu d e  energioa, 
o os am eaçou dizendo que seria o prim eiro  
a fazer fogo, se não em barcassem  immç- 
d iat^m ente,



CIDADE DE YTIP

A 15 de Fevereiro  partiram  p ara  a 
E uropa.

D. P edro , a 16 de Jan e iro , tinha  orga- 
nisado o seu m inistério do modo se g u in te :

José Bonifácio, que tinha  ido á côrte 
como orador da deputação incum bida de 
p ed ir que o principe não se retirasse para 
a  E u ropa , foi encarregado das repartições 
do in terio r e negocios estrangeiros ; Caetano 
P in to  de M iranda M onte-Negro, dos da 
justiça  e fazenda; Joaqu im  de Oliveira 
A lvares, dos da guerra  e m arinha.

O prim eiro  cuidado d 'este governo foi 
res tabelecer a oentralisação das províncias 
ann iqu illada pelas côrtes.

Prom ulgou-se o decreto de 16 de F eve­
reiro, convocando um  conselho de procura­
dores de províncias, com petindo ao mesmo 
aconselhar o principe sobre todos os nego­
cios im portantes, organisar os projectos de 
m elhoram entos e reform as adm inistractivas, 
e ap resen tar as reclam ações e exigencias 
das provincias. E stas m edidas foram bem  
aceitas pelas provincias do Rio de Janeiro , 
S. P au lo , M inas G eraes, e Rio G rande do 
Sul.

Pernam buco estava re talhado  pelas 
dissenções c iv is : 2 batalhões de linha  e 
p arte  das m ilícias tinham  se revoltado con­
tra  o governador L uiz  do Rego, e jáv a rio s  
choques se tinham  dado.

Na B ahia a tranqu illidade  publica tin h a  
sido p ertu rb ad a , em Fevereiro , po r h aver 
sido nom eado governador das arm as 
brigadeiro  portuguez Ignacio L u iz  M a­
deira  em substitu ição do brasileiro  b riga­
deiro M anoel Pedro  de F reitas,

M adeira apoiado pelas forças portugue- 
zas in tim a a F re itas  a en tregar o m ando.

D a recusa d 'este , que era apoiado pelo 
povo e tropas do paiz , resu ltaram  confli- 
ctos em differentes lugares, ficando afinal 
M adeira senhor da cidade, onde reinou 
p o r algum as sem anas a mais com pleta 
anarchia.

Persistiam  as côrtes de L isboa em suas 
vistas aggressivas ao Brazil.

Nellas apenas havia 50 deputados B ra ­
zileiros, sendo de 70 o num ero dos eleitos.

E sta  m inoria não podia exercer influen­
cia algum a.

E ram  elles tra tados com a m ais revol­
tan te  grosseria n ’aquella Assemblêa. onde 
a  m aioria era infensa a q u a lq u er conces­
são ao Brazil.

D ifferentes providencias foram votadas, 
sem pre contrariando as aspirações do 
B razil.

(Continua).
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A Camara  Municipal  des ta  cidade ,  
co m m em o r an d o  a da ta  da I n d e p e n d e n ­
c ia  do Brasi l ,  fará qu e i m ar  as qna t ro  e 
.meia da madrugada ,  no largo da Matriz,  
u m a  ba te r ia  de vinte  e um t i ros ,  e em 
seguida  a co rpo ração « I nde pe nde nc i a  
T r in t a  de Outubro» ,  tocará  a a lvorada  ; 
p e r c o r r e n d o  as  p r í nc ipaes  ruas  ; seudo  
a essa hora  ha s t eado o pavi l hão nac io ­
nal ,  na fachada do edificio da m u n i c i ­
palidade*

A’s 5 horas  da ta rde ,  a mesma  c o r p o ­
ração « Ind epe nd enc i a  T r in t a  de O u t u ­
bro» rea l i sa rá  um conca r to  no J a rd im  
Pub l i co ,  s endo  então qu e imada  ou t r a

bater ia  de vinte  e 
foguetes .

um t i r os ,  e mu i tos

Pelas  dez ho ra s  da m anh à ,  t e r à  l ugar  
uo g r upo e scol ar  ” Dr.  Cesa ri o  Mol i a” , 
urna sessâu l i i t é r ar i a ,  pelos a l u m no s  e 
a lumnas  dos d iver sos  ann os  e sco l ar es ,  

endo obse rvado o p ro g ra m m a  s eg u m ie :

P U O G R A M M A

H Ï M N O  DA

I a . f a u t e

P RO C L A M A Ç Ã O  DA /U5-
p u b l l c a  

da sessão pelo D i r ec tor

pela

Abertura 
do Grup o .

H i M N ü  NACIONAL—poesi a 
a l um na  Anua  Candida Gre l l e t .

BRADO DO I P I R A N G A — poesi a pela 
a l um na  Actaci l ia P inhe i ro .

Discur so  pela a l u m na  H e rm a n t in a  
Bueno  Lima.

7 DE SET E MB R O —poes i a  pela  a l u m ­
na Ophel ia  Fonseca .

7 DE S E T E M B R O —poes i a  pela  a l u m ­
na I r en e  Galvào.

D i sc u r s o — pela a l um na  I r m a  Aluisi .  
D i s cu r so— pela a l um na  Adelaide Ca r-  

a e i r o .
7 DE SETEMBRO -p o e s i a  pe la  a l u m ­

na Maria I s abel  Pen t ea do  Galvào.

2 a P A U T E

HFMNO A TIAADENTES.
0  ALPHABETO -p o e s i a  pelo a lumne  

da 2a ser ie  Arch imedes  Pe t l r i .
S. PA UL O —poesia pelo a l n m n o  João 

Baptista de Negre i ros .
D i sc u r s o —pelo a lur ano Se rvulo  C, 

Pacheco e Silva,
A MORTE DE T I R A D E N T E S - p o e s i a  

pelo a lumn o  Hilár io Barre to.
A ESCOLA— poesia pelo a lu m no  Luiz  

de Macedo.
E n c e r r a r - s e  á a se ssão  com o Hym~ 

no a L ibe r da de .

Registro Civil
E m  2  de Setembro de 1 §04  

CASAMENTOS

Proclam as a f f i m d o s Luiz das S i l ­
vei ra  Lei te e D. Vicenl i na  da Conceição,  
braz i l e i ro s ,— Abrondi  Emi l io e D. Cesi- 
ra Daniel ,  i tal ianos.

Casam entos realisados  ; — Ne n hu m.  
OB1TOS

Ne n hu m.
NASCIMENTOS 

Vicente ,  filho de The rez a  da Si lvei ra  
Prado.

Bruno,  fi lho de Victorio Lovato e D. 
Maria Graciani .

Maria,  rilha de Benedic to An tonio d ’0  
l iveira e D.  Maria Nardy de V ascon -  
ce l i o s .

E m  3  de Setem oro  
CASAMENTOJ  

P roclam a  a / f i x a d o N e n hu m ,  
C asam antos  realisados  ; — Horacio  Gal 

vão e D. Candida Maria de J e sus ,  b ra -

' /.ileiros,— José  Antonio da Sr ivei ra  e D- 
Josepl ima Fél ix d ’O iive ira .

OBITOS
N e n h u m .

NASCIMENTOS 
Ignez ,  filha de H u m be r t o  Bardini  e D. 

H e n n e l i n d a  t íertoldzzi .  Calha r i na .  filha 
de Hen r ique  Berlulazzi  e D. I l en r i qu in a  
Carolóa.

L m  4 de Setembro  
CASAMENTOS 

Proclam as a/fixados  : — Ne nhu m,  
Casam entos realisados :—N en hu m .

OBITOS
B o m b i r J e l h  Antonio,  i tal iano,  70 a n ­

uos,  viuvo.
Antonio,  1 annos ,  filho de Ben to  Elias.  
Z naide,  15 mezes ,  filha de José  

Quint ino de Camargo e D. Valent ina 
Umbel iua  de Camargo.

NASCIMENTO 
Dursu l i na ,  filha de Capucne Antonio  

e Massoni  Porf ir io.
Jo sé ,  filho de Nilo Moraga e D. Có n ­

che l a  Fogazzx.
Constant e,  filho de Antonio Bravo e 

D. M a n a  Ra mos .
E m  5  de Setem bro  

CASAMENTOS 
Proclam as afjixados  N e m u m .  
c,asamentos realisados  -.—N e n h u m .

OBITOS
Bazilio de Tal,  70 annos ,  encon t r a do  

m o n o .
NASCIMENTOS 

Clara,  filha de Eufras io Lei te de S a m ­
paio e D. Ri ta  Bue no .
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A CONDESSA
DE

M o n te  Ch.ri.sto
POR

J. Da Boys
Traducção  de Alfredo Sa rm e n t o  
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P U O L O G O  

O T H E S 0 U R 0  DE RANCOGNE 

II
AS QUATRO LUZES

rio ; outras  l agr imas  re spondi am ás 
m in has .  Desde es se  d ia  j u r o - a  pela m i ­
n h a  hon ra  1 tomei  uma  resolução decis iva.  
F u i  te r  com meu  i rmão,  que  não su s ­
p e i t av a  coisa a l gum a ,  e de sp ed i - m e  
del le .  Depois  er ie i  por toda a parte,  
p rocurando a  mor te  que  fugia de mim.  
H a  t r ez  mezes  r ebentou  a gue rr a  na 
V an d éa  ; part i  p a ra  ali ,  combat i ,  a r r i s ­
que i  vin t e  vezes  a vida ,  fomos v e n c i ­
dos e eu não morri .  Hoje,  porem,  a 
r a i uha  resolução é tão inaba l ave l  como 
no dia em  que  me  apar t ei  de meu i rmão 
George  pa ra  nunca  mai s o t ornar  a  vor ; 
y euho  dizer  um adeu s  e t e r ao  áquel la

que ame i  tanto e . . .
— E ? pe rguntou Rosa .
— Fomos veuc idos ,  r e spondeu  s u r d a ­

men te  Oct ave ,  a  m inha  cabeça  es t á  a 
preço, e os g en da r m es  povoam a e s t r ada  
de Limoges .

—J á  não fuzi lam or conspi radore s ,  dis 
se  Rosa  sorr indo,

— Não, r ep l icou  Oct ave  como que 
falando corasígo meâmo,  mas  m a t a m - s e  
os conspi radores  que  se  de f endem.

Rosa  empal l i deceu.
— E o senhor  quer  de f en de - se  ? excla  

rnou ©11a.
— Sim,  porque quero morrer ,  respon- 

leu Oc tave  com s impl icidade.
A r apar iga  juuctou as  mãas ,  e olhar 

e gesto expl imi r am uma  suppl ica.
Depois pa receu tomar  uma  resolução 

he rói ca  e exc l amo u  :
— Ouça me,  e depois  procure a  mor te  

se quizer es .  Seu i rmão Geo rge  sabia 
tude.

Oct ave fez um movimen to  brusco.
— Sabia  que  o sr .  Oct ave amava  

condeusa  Hel ena  e que  es t a  o amava  
egua lmen te ,  mas  t i nha fó na sua  leal 
dade ,  e a c r ed i t ava  na  hon ra  de sua 
mulher .

E m qu an t o  foi vivo nunca  a sua  bocca 
se abr i u á ce rca  desse  segredo que  
filiar de ambos lhe havi a  revelado.  
Ninguém o viu nunca  ma is  sombrio 
ou impac ien te  do que  t inha por habito,  
e contudo el le  t i nha  z e ’os.  Oh 1 era  um 
nobre coração,  o do conde Geo rge  1

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA 

FORÇA E LUZ
De o rd em  da Direc tor i a  convido aos 

Sn rs .  Accionis tas  a f aze rem a 5a e n t r a ­
da a razão de 24 %  Por acção,  do 
Capital que  cada um subsc r evemos .

Oü tro s im aquel l es  que  qu i ze r em,  po­
derão  f azer  t ambem  a 6a en t r ada  de 10 
%  para  en tr ega l i sação  de suas  acções 
cujos  en t r a da  poderão  s e r  fei tas no 
escr ip tor io  da Companh ia  ou no Banco 
Commercio ,  e I n d u s t r i a  de S .  Pau lo ,  
de lieje a tè  o dia 15 do co r r en t e .

ITú I o Se t e mb ro  de 1904.
O cta vi ano  P e r e ir a  M e n d e s .

Pre s i den t e

no dia 24 do co r r en t e  a e le ição de ura 
s enad o r  ao Congres so  Es t adoal ,  p a r a  
p r e l i ench i men t o  da vaga  que  se com a 
r enunc i a  do s e n h o r  Dr.  Jo aqu im  José  
da Silva Pinto,  ( c i r cu la r  da Sec r e t a r i a  
do l o t e r i o r  de 22 do mez  í indoj  nos 
te rmos do decr e to  n.  20 de  6  de F e v e ­
rei ro de / 892 ar i igos 76 e 77,  § 1°, a 
Camara ,  em ses são de hoje ,  dividiu o 
ele i torado do mun ic ipio  em secções  e 
dis ignou o edifício da Camara ,  pa ra  t e r  
lugar  as a s s er ab leas  e l e i t or aes ,  como  
abaixo dec la r a  :

( I a SECÇÃO 
Fuucc iona r i a  no Edi f l ci j  da Camara ,  

pavimento supe r ior ,  sala da Collector ia 
Municipal ,  a e sque r da  de q ue m  e n u a ,  
e n ’ella votar ão  os e le i tor es  a l i s t ados  
nos qua r t e i rõe s  de n° 1 a 0.

(2a SECÇÃO)
F uuc c io na r á  no mesmo  EJif icio,  pa ­

v imen to  supe r io r ,  sala das  s e s sões ,  
a e s q u e r d a  de qu em  en t r a  e n ’ella 
votarão os e le i tor es  a l istados nos q ua r -  
te rões  de n° 7 a 14.

(3a SECÇÃO)
Funcc iona rá  t am bem  no mes mo  E d i -  

ticio, pav imen to  le r reo ,  sala do car t or i o  
de Paz,  a e sq ue r da  de que m ent r a ,  
e n ’ella votarão  os ele i tor es  a l i s t ados 
nos qu a r t e i rõe s  de n° 15 a 20.

(4a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no r ef er ido  Edificio da 

Camara ,  pav imento  supor ior ,  sala do 
fundo,  a e squ e r da  de q u em  en t r a ,  e 
n’ella votarão os e le i to r es  a l istados nos 
quar t e i rõe s  de n° 21 a 23.

(5a SECÇÃO)
Fa oc c i c n a r á  no jà  sup r a  ci tado E d i ­

ficio da Camara ,  pav imen to  sup e r io r ,  
sala  do fundo,  comp a r t im en t o  das afie - 
r ições ,  a di rei ta  de quera en t r a ,  e n ’ella 
votarão os ele i tor es  al i s tados nos q u a r ­
te i rões  de n° 24 a 27.

E, par a  con s t a r  m an d os  l av r ar  o 
p r esent e  edi tal  para  ser  affixado uo l u ­
gar  do cos tume ,  e publ i cado pela  i m ­
p rensa  na  forma da lei.

Dado e passado ne s t a  Cidade de Y tu ,  
aos 4 de Se t e mb ro  de  1904.

A n to n io  de A lm eida  S am ra io .
P re s id en t e  da Camara  Municipal  

Francisco Pereira Mendes Prim o  
Secr e t a r i o  da Camara .

 ----

EMTAES
0  Coronel  Antonio de Almeida  Sampaio,

P re s id en t e  da Camara  Municipal  de
Ftú,  Es tado de São Paulo  etc.
Faz publ ico que  devendo  se ef í ec luar

A fabrica prosperava .  A s euho ra  que 
su rp r ehende ra  a dór  occur t a  do marido,  
consagrar a- se  a  elle em reconhec imento  
d ’aquel l a  generos idade  sob rehumana .

O conde ó que  só anho l ava  i l lud i r -s e ,  
tomou aquil lo por  am o r .  Ta lvez  que 
9ua mu lhe r  imag iuas se  eg ua lmen te  ter 
esquecido.  E ram ambos fel izes quaudo o 
podiam ser .  Foi ent ão  que o sr. George 
r.omcu por cout ames t re  um p i rente  affas- 
tado da minha  ama,  o sr.  Hercules  C ha m ­
pion. Com aquel ie  homem penet rou  aqui
1 d e s g r a ç a . . .

— Hercules  l exc l amo u  v ivamen te  O c ­
tave.  E u c a n a s - t e  l E ’ a  el le que  devo a 
vida 1 Foi el le quem r e cen t e me n t e  me 
salvou da  perseguição,  el le quem me 
procurou es t e  disfarce,  e quem am a nh a n  
me sa lvará  a iuda  se eu m e  quizer  
salvar .

— Eu  não accuso o sr .  Champino,  res 
pondeu Rosa  : talvez el le seja o que  o 
senhor diz, um pa ren t e  leal  e dedicado ; 
mas afinal que  el le concorresse  ou não 
para  isso, a desg raça  ca iu  sobre Noir- 
mont  ao mesmo tempo que e l l e a  jui  pôz 
os pés.  Sem que  se podesse saber ,  sem 
que se  podesse accusar  a  neg l i genci a  de 
pessôa a lguma ,  os negocios  de ixar am 
de prosperar ,  De dia para  dia o sr. 
George v inha  a sseutar - se ,  t r iste a mesa  
.ia fainil ia.  Em breve  aquel l a  t r i s t eza  
ictuou sobre a sai i le. -  Emm agr ece u  em 
Jg u ns  m rz es ,  e quauto mai s eufraque-  
ia mai s  ueceosar ias  lhe e r am as forças 

para  vigiar  os seus  in t eress es  c ada  vez

Annuneios
Gasa a ven d a

boa casa,  a r ua  deV en d e - se  uma 
Sant a  Rita.

Par a  ver  e t r a ta r  com ( 
pr i etar io .  a m es m a  rua,  n (

seu p ro -  
163 .

Gosinheira
Preei za  se  de uma ,  prefere  se  por tu-  

gueza,  e paga- se  bom ordenado a t r a ­
tar  na rua 21 de Abril ,  ca sa  sem n u ­
mero,  em f r ente  ao numero 3,  da m e s ­
ma r u a .

mais  compromet t idos .
A t r i s t eza  e a  doença  d e se m p en h a ra m 

em pouco tempo a  sua  obra co mm um.  
O sr .  George  caiu na cama  e a par t i r  
daquel le  dia,  a  sua  ex i s tenc i a  foi u n i ­
camen te  uma  agonia  lenta .

Elle,  qu9 poder i a te r  sido fel iz,  r ico,  
j u lgand o - se  amado e r e a l men te  amado,  
porque a s enho ra  é um a  s an t a ,  e nas  
vesperas  emfim de se vê r  r ev iver  em 
um louro che rubim  ?

A pobre c r eauça  sô co nhece rá  do pae  
a lgumas  le t t ras  lav radas  J na pedra  do 
sepulchro l

No dia em  que  seu  i rmão Georgo 
mor reu ,  maudou  chamar  u s enho ra .

Nós e s t avamos  na au t ecamara ,  o José  
ô eu.

— Quem ó e3se José ?
A r apa r iga  f e z - s e  mui to coroada e 

respondeu :
— E ’ o neto da J ea n i s so n ,  aque l l a  

pobre mu lhe r  que  morr eu  no mesmo  
anno da  sua  chegada .  Se a l gu m a  zez  
um Ranoogne  precisar  que a lgue m m o r ­
ra por elle,  José  pe rde r a  a  v ida  ao s e r ­
viço de  um Ra ucogne  Es t avamos  pois  
na a n t e - c a m a r a  o José  0 en.

O sr.  George  chamou  por nós com a 
sua  voz fraca que  a inda  hoje me pa r ece  
ouvir ,  e disse :

— Approx imem-se ,  meus  filhos, 0 
ouçam bem 0 que  vou dizer  a sua  am a .  
Sei que  são fies, e se  a l gum as  vez i n -

( C on tin úa l
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l a a a n o - euû vw
Medico-Operador

Consultorio e Residencia

KIM DO C4HIHU, N. H

C lin ica  C im r g ie o -D c n ta r ia
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
T i ?  a l b  a l l í . a  n t l a  

R u a  d o  C o m m e r e i o ,  IN. 1 4 7

P h a r m a c ia  S. Jose’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ^  &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com p res teza  e 
acceio , a qualquea hora  do dio ou 
da no ite .

Tem  em  deposito o exccliente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  PRIMOU.

L a r g o  d a  M a t r i z .  1  7  

Y T i r

Alfaiataria Bruni
DE

C 1IR IST JA N O  B RU N I

R ua do Commercio, N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição qu a lquer  trabalho  sob m ed i- 

|  da e pelos m ais  modernos f ig ur in os .
Fvfj

Especialidade em obras de cin ta  

— (( Preços modicos.  »—

■XjtA L t l  A i .A i . j l  A®

G A B IiV ETE-D EN TA R IO  £M 
M 
M 
M 
M 
V

5
- i

• ^  Fo rmado  pela  Faculdade de Medi- 
-•< cina do Rio de Janeiro*

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDUARDO A N D R A D E

#

N'este gabinete executa-se com  
n i t idez ,  per fe ição , pres teza  e p re ­
ços modicos, todo e qua lquer  t r a ­
balho concernente a arte .

Traualhos g aran t idos .

Rua Visconde de P a rn a h y b a .

PORTO FELIZ

V T T T T T V r ^ T T T T T T T T T T T T T T T '  
-------------------------------

Typographia 
ÍZ); (f (JtG id a d c  dc y t u 1 »

— «o> —-

N 'esta officina aprom pta~se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua dà P alm a , 56

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do C a r m o ,  N .  19

YTU

111 m a n t n  fazenda Vassourai ,
U U 11I U I ILU.  yende-se 2 j umen to*  de 
anno e pouco de idade.

Algodão
a

*DR. ä UGUSTOICEZÄR:

ADVOGADO

IDIl M PALIS, l  M

YYÖ '
DR .JULIO MAIA

a d v o g a d o

R e s i d e n c i a ï -Rwa da Aboliçãy 4 
E s c r i p t o r i o : -/?. de S. R ento , 23

S .  P A U L O
Advoga n'esta com arca ,  e em 
outras que se jam  servidas  

p o r  estradas de ferro.

Pe re i r a  Mendes & I rmãos ,  fazem n e ­
gocio para  plant ação de algodão na f a ­
zenda  Soto Quedns  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen te s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde eer fei ta de  e m p r e i ­
t ada ou aforamento de ter ras .  Pr i nc ipa  * 
condição que  a ve nda  do a lgodão t em de
9er fei ta pelo preço do mercado e pa ra  cs 
mesmos.

Vende - se  por  10 00Q$000 quat ro  cn*a* 
no S ' . L TO  DE J T U \  dando el las  d« 
a l l uguei  i 0ü$000  por mez  ; hoje j á  m t  
offerecem ma is  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das  a pouco,  sendo  uma na  e sqn ina  
largo da  Eg re j a  tendo a m e s m a  um t e r ­
r eno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo outras  t rez descendo pa ra  uma  da* 
fabr icas  de t ec idos ;  a rasão de t«n*ioüa 
a dispor  é  porque pre t endo r e t i ra r -m* 
d ’osta,  quem pre t ende r  di r i j a-a#  em Yté.

raifle atelier ji[iofop|i[iieo
t p e :

L U I Z  S P I T Z E R
RUA DO COMMERCIO 7(i

i  I

DOS DOUTORES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR
Juliô Prestes

RUA DIREITA,  N.  25  ( Sobrado )

S. PAU LO

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTE MEHLMANN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova remessa de c a r ­
tões postaes  , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ » —

O abaixo ass iguado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que  acaba  de  abrir 
n ’esta  cidade,  a rua do Commerc io  n°. 74.  ura bem mo n tado  a t e l i e r  pho -  
t ographico  no qual  execu t a  com perfe ição e e sm ero ,  todo e qua lq u e r  
t r abalho  c on ce rn en t e  a a r t e ,  b por  todos os sy s l emas  os mai s  a p e r f e i ç oa d os ;  
e n ca r r eg an d o - s e  t a m b e m  de de se n ho s  de qua lq u e r  espec i e .

Acha se w d i sposição do publ i co  que  o que i r a  h on ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias,  e a qu a l q u e r  hora ,  e s t ando  t am bem  p r om pte  para  e x e cu t a r  
t r aba lhos  fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u i z  S p i t z e r

N. R.  0  p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não amad or .

M A B M O E A R I A
O abaixo ass ignado faz s c i ent9  ao r e spe i t áve l  pub l i co d ’esta  c i dade  q ue  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu  de  novo  á rua do Commerc io  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
raorar ia Y tuana— enc a r r ega ndo - se  de qu a l q ue r  ob ra  de m ár m or e ,  l avagem d* 
turaulos,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c o n c e rn e n t e  a esta  ar te .

P reços  nu nca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da í lal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m be m  de fazer  q u a lq u e r  o b ra  da ac red i t ada  pe d ra  Grani t o  

que se  a cha  na  Villa do Salto,  como  se j am tumu lós  c ruze s  e qu a l q u e r  o b ra  p«ra  
consl rucção.

Espe ra  o aba ixo a ss ignado  m e r e e s r  a conf i ança  do r e spe i t ável  Povo Y t u a n o  
da r a  o que  não  poupa rá  esforços  em bom servi l -o  c ap r i c han do  nas encoramendas 
que  lhe fo r em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M I J T T I

m s * *

#

A v i s o

Por  mot ivo de força maior ,  fica 
t r an sfe r i da  para  quando  for avisada ,  
a ext r acçào da acção en t r e  amigos ;  
que  d ev e r i a - s e r  ex t r ah ida  hoje ,  com a 1 
, oier ia de São Paulo,  de seis con tos .  j 

Ytü 1 8 - 8 — 1904 
V .  D .  F .  S .  !

V E N D E - S E
1 Carr i nho de roollas (? de duas rodas
1 Carri tel la com 2  an imaes  a r r e a d g
1 Rurr a  de ferro.
I Armár io  g r a nd e .
500 Caixões vasios de d ive r so s  ta- 

t a m an ho s . ^ a r a  i n f o rmaç ões .Ru a  do C o m ­
mercio  N. 12.

Carne i ros . Na fazenda ConceiçSe 
vende-se de 100 a 20©

eara t i ros .

OFFICINA DE SÈLLEIRO
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, n. 145

YTU

N’es t a officina de sel le i ro,  c a p r i ch o sam en te  mon tada ,  e n co u t r a -  
se toda a qual i dade de a r r e io s  de monta r i a  com todos o.; p e r t enc e s  
e e sm er ad am en te  confecc ionados.

A p ro m pt a - s e  sob en co ram enda ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T ES  YTUANOS,  imitação mai s ape r f e i çoada  aos FRANCANOS,  
t endo  se as vezes  a lguns  promp tos .

Accei ta se e n co m m en d as  tanto para  es t e  munic ip io  como  para 
fóra,  de toda a  qual i dade  de a r r e io s  para  mon ta r i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e r a e t t e nd o - se  com a maior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’osta officina, r e c o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
J o ã o  B a p t i s t a  c i ©  O i i v e i r ' a  A s s i s

9



C tD A D tS  D lî Y T L "

PEREIRA MENDES&FILHO

L a rg o  da M atriz  n. 17 Y TU ’

Os prop r i e t á r ios  des ta  bem mon tada  p ' ia r r aac i a  pa rt ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo concluido a mon ta ge m da mes ma ,  a cham-se  aptos  para  pe r f e i t am en t e  s e r ­
vi r  na commod idade  dos p reços ,  ass e io  e p rom p t i dã o .

Ou t ro s im  decla ra ra  que  pos su em um complec to  sor t i r a en to  de drogas  e p r e ­
pa rados  nac ionaes  e ex t r an ge i ro s ,  tudo ac au t e l ad am en t e  adqui r ido  nas  p r i nc ipae s  
drogar i as  de S.  Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por consegu in t e  podem o í í e r e ce r  com 
innegua l avé i s  van t agens .

O publ ico en con t r a r á  a tes ta da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
PE D R O  DO CANTO JUNIOR, j j J  plomado pela Escola de Phai r aacia  de S . jP a u l o .

Os propr i e t á r i os  confiam na gen e ros idade  do publ ico,  em  vis ta  do capr icho 
que  e m p r e g a r a m  na  mon tagem.

A pha rmac i a  dispõe de ura var i ado so r t imen to  de aguas  m in e r aa s  das pr i nc i -  
pdes  fontea Alleráãs,  í ag l eza s ,  F r aucezas  e Bra si le i ras ,

At iende a qua l qu e r  ho ra  da noul e  e bem a s s im possue  i n s t r um e n t o s  que  
aluga  por  p reços  s em com pe tenc i a .

Largo da IV!atriz n. 17—Y T Ú 7
P e r e ir a  M e n d e s  & F i l l io .

a t e l i e r  P l io to g r a p lr ic o
DE

■FllEDEíllCO EGNER%

Rua Direita, 51 Ytú
N’es t e a t e l ie r  c ap r i chosamen te  mon tado  com os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos  

da ar te ,  execu t a  se com a maxima- ni t idez e p res teza  lodo e qu a l q ue r  serviços  
co nc e r ne n t e  a ar te  pho tograph ic  1 , t i rando re t ra tos  pelos sys toraas mais ape r f e i ­
çoados ,  inc lus ive  a plat inot ipia  ; e ,  de todos os t amanhos  desde  os m ig n o n s , até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

0$ p reços  se r ão  os m u s  vanta josos  poss íveis .
Traba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais nebu lo sos ,  desde  as oito horas  da 

m an hã ,  a té  as cinco ho ra s ,  e a t t ende  chamados  para  fora do atel ier ,  a p reços  
que  se  convenc iona r .

0  publ ico en co n t r a r á  t a m bé m  a v e n i a ,  c ar t ões  pos t ae s ,  com vistas de Ytú, 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EG-NER

C a r r i t e l h s . Na fazenda V assou ra i 
vende-se d ia s  c a rr ite l-  

la s  novas, m uito  bem  fe itas, de cab reu v a , 
de eixos to rneados.
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A N G E L I N A  C E V A

A EMULSÃO DE SCOTT
LEGITIMA

“ Angelina Ceva da  Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. N a 
sua infancia viu-se a tacada  de um a anem ia p rofunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia se encaí arrhoava e as febres não a 
abandonavam .

Todos os cuidados m aternos eram  inúteis, se lhe receitavam  re­
m edios e m ais rem edios e a  m enina em peorava.

E m  ta l estado  se suspendeu todo tra tam en to  e po r indicação do 
m edico adm inistrou-lhe a  Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o 
p rim eiro  frasco se no tou  um a m udança favoravcl. A criança 
começou a  adqu irir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rnou  rosado e actualm ente a sua saude é perfeita .”

N ã o  se con he c e  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c i n a  u m  p r e p a r a d o  
q u e  conseg ue  t a n t o  benef i c io  á s  c r i a t u r a s  d o e n t i a s  c o m o  a  
E m u l s ã o  de  S co t t  L eg i t im a .  Q u a n d o  se l he  a d m i n i s t r a  c o m  
c o n s t a n c i a ,  os r e s u l t a d o s  s ão  m a r a v i l h o s o s  e seguros .

E ’neces sá r i o  n ã o  c o n f u n d i r  a  E m u l s ã o  de  Sco t t  L e g i t im a  
c o m  a s  im i t a ç õ e s  de p a c o t i l h a  q u e  v e n d e m  a l g u n s  b o t i ­
car ios .  A  L e g i t i m a  de  - S c o t t  cu r a ,  e as  im i t a ç õ e s  só  
b e n e f i c i a m  ao  b o t i c a r i o  q u e  as  v end e .

C a d a  f r a sco  d a  E m u l s ã o  de  O leo  de  F i g a  do  de B a c a l h a u  
q u e  t i v e r  u m  q u e  c o m p r a r  de v e  p r o c u r a r  q ue  l ev a s se  a  

m a r c a  q u e  m o s t r a  e s t e  de se nh o ,  poi s  e s t a  
m a r c a  s igni f i ca  o m e s m o  q ue  a  m a r c a  d a  lei 
q u e  se e n c o n t r a  n a s  j o i a s  de  p r a t a  o u  ou ro .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  e s t a  m a r c a  s ã o  o 
m e s m o  q ue  u m a  p r e n d a  fa l sa ,  d o u r a d a  ou  
n i c k e l a d a ,  f e i t a  de m a t e r i a e s  b a r a t o s .
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A ’ venda nas Pharm acias e Drogarias,

SCOTT &  BOW NE, Chim icos, N ova York
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O F F IC IN A S  T Y P O G R A P H I C A S  
D' A CIDADE DE YTU

N ’ esta officína âpromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, IV. 36

YTU’


